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INTRODUÇÃO

CAMINHABILIDADE – pode ser definida como um indicador urbano
do quão favorável é o ambiente para deslocamentos a pé.

Melhorar a caminhabilidade local se mostra como uma saída inteligente para

tornar as cidades mais vivas, seguras, sustentáveis e saudáveis (GEHL, 2013;

LAMOUR; MORELLI; MARINS, 2019; WANG; YANG, 2019).

Nos últimos anos houve um aumento no número de estudos que mostram

associações entre caminhabilidade e obesidade (TARLOV et al., 2020),

diabetes (SUNDQUIST et al., 2015), hipertensão (CHIU et al., 2016) e outros

indicadores de saúde.



OBJETIVOS

Objetivo Geral:

• Avaliar como a caminhabilidade reflete na saúde dos residentes de João

Pessoa - PB a partir de uma amostra formada por dois bairros da cidade com

características morfológicas distintas.

Objetivos Específicos:

• Realizar uma revisão sistemática da literatura sobre caminhabilidade e saúde;

• Identificar quais as principais doenças e fatores de risco estão relacionadas com a
caminhabilidade;

• Identificar quais as ferramentas e variáveis morfológicas são mais utilizadas para mensurar a
caminhabilidade;

• Aplicar um índice de caminhabilidade adequado para a realidade local, a fim de obter
dados que retratem a situação dos bairros;

• Correlacionar as medidas de caminhabilidade com dados de saúde da rede pública;

• Comparar os dados obtidos entre dois bairros distintos da cidade.



ÍNDICE DE CAMINHABILIDADE – ICAM 2.0

Iluminação

Fachadas fisicamente permeáveis

Fachadas visualmente ativas

Uso público noturno e diurno

Usos mistos

Dimensão das quadras

Distância a pé ao transporte

Tipologia da rua

Travessias

Sombra e abrigo

Coleta de lixo

Pavimentação

Largura



INDICADOR DE SAÚDE SELECIONADO

• Diabetes mellitus tipo 2;

• Secretaria Municipal de Saúde.



ÁREA DE ESTUDO



ÁREA DE ESTUDO - MIRAMAR

Método de 

Amostragem 

Estratificada 

Proporcional



ÁREA DE ESTUDO – SÃO JOSÉ



AVALIAÇÃO DA CAMINHABILIDADE

BAIRRO MIRAMAR

iCam 2.0: 1,49 (SUFICIENTE)

Calçada: 1,86

Mobilidade: 2,65

Atração: 0,95

Segurança pública: 0,88

Segurança viária: 0,88

Ambiente: 1,70

ÓTIMO = 3

2 <= BOM < 3

1 <= SUFICIENTE < 2

INSUFICIENTE <1



AVALIAÇÃO DA CAMINHABILIDADE

BAIRRO SÃO JOSÉ

iCam 2.0: 0,84 (INSUFICIENTE)

Calçada: 0,16

Mobilidade: 1,78

Atração: 0,56

Segurança pública: 0,62

Segurança viária: 0,82

Ambiente: 1,12

ÓTIMO = 3

2 <= BOM < 3

1 <= SUFICIENTE < 2

INSUFICIENTE <1



CATEGORIA CALÇADA

Trecho 4 – Miramar

iCam 2.0: 1 (suficiente)

Categoria calçada: 2,5 (bom) 



CATEGORIA CALÇADA

Trecho 36 – Miramar

iCam 2.0: 0 (insuficiente)

Categoria calçada: 0,5 (insuficiente) 



CATEGORIA CALÇADA

Trecho 1 – São José

iCam 2.0: 0 (insuficiente)

Categoria calçada: 0 (insuficiente) 



CATEGORIA CALÇADA

Trechos 4 e 5 – São José

iCam 2.0: 0 (insuficiente)

Categoria calçada: 0 (insuficiente) 
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